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E D I T O R I A L

ÊSTE NÃO PRETENDE SER MAIS UM » JORNALZINHO" ESPORÁDICO E SEM DIRETRIZES 
A CIRCULAR PELA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UEC, NÃO PRETENDE SER 

TAMPOUCO UM BALUARTE DE LUTAS POLÍTICAS. E OS QUE NADA ESPERAM DÊLE 
TALVEZ SE FRUSTREM TAMBÉM.
O PAT0LÓGIC0-70 TEM FUNÇÕfeS SIMPLES E BEM DETERMINADAS: É ÊLE O ÓRGÃO -  
OFICIAL DE DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES DO CAAL E AO MESMO TEMPO SUA AUTO- 
-CRÍTICA; VAI TENTAR MANTER INFORMA'DOS OS COLEGAS DO QUE ACONTECE FORA 
DO MUNDO-MEDICI NA (E ACONTECEM CO IS AS t) E MAIS, PRETENDE SER PCRTA-VOZ 
DA COMUNICAÇÃO COIEGA-COIEGA ATRAVÉS OS ARTIGOS E COLABORAÇÕES ENVIADAS

O PATOLÓGICO-70 Ne 2 TEM, NO ENTANTO, UMA FUNÇÃO MAIS ESPECÍFICA. IEM -  
BRAR AOS ESQIECIDOS E AVISAR AOS QUE POR ACASO DESCONHEÇAM QUE O CENTRO 

ACADÊMICO "ADOLFO LUTZ" FOI FUNDADO NO DIA 22 DE MAIO DE 1963. ISTO -  

SIGNIFICA 7 ANOS CRESCENDO AO IA DO DE UMA UNIVERSIDADE, ERRANDO E ACER­
TANDO, EXFERIMENTANDO E AMADURECENDO MAS, COM INTENÇÃO ÚNICA, REPRESEN­
TAR OS ANSEIOS DOS ÇUE EM TÔRNO DÊLE SE CONCENTRAM FM BUSCA DO AMBIENTE 

E DA MENTALIDADE UNIVERSITÁRIOS.
Ã PROCURA DÊIES ESTÁ TAMBÉM.O PATOLÓGICO. ÊSTE NÚMERO, COMO ERA DE SE 
ESFERAR, DEVERÁ SER FALHO E INCOMFIETO. FALTAM-NOS OS RECURSOS ESSEN -  
CIAIS DA BOA IMPRESSÃO, DA EXPERIÊNCIA JORNALÍSTICA E, FRINCIFALMENTE 
DO MATERIAL HUMANO. MAS, POR OUTRO LADO, SOBRAM-NOS VONTADE DE ACERTAR 
ESPÍRITO DE LUTA, DISPOSIÇÃO DE AFRENDER E A INEVITÁVEL CONFIANÇA NO VA 
LOR DO HOMEM, QUE NOS LEVOU Ã MEDICINA,

DO PATOLÓGICO ESFERAMOS, NO MÍNIMO, QUE FAÇA O VENTO SUFICIENTES PARA 
APAGAR AS 7 VELAS DO BÔLO DO CAAL E, DE VOCÊS, QUE EXPERIFENTEM LÊ-LO 
ATÉ O FIM; ACERTEM-NO OU REGEITEM-NO DEPOIS MAS, DIGAM-NOS, AO MENOS , 
FORQUE.

¥

PS. -  GUSTAVO CORÇÃO QUE NOS PERDOE TERMOS LHE ROUBADO O ESTILO MAS, A 
FINAL, ESTAMOS TENTANDO NOS COMUNICAR "FOR ÊSSES BRASIS AFORA"! ! ?



CAAL

«

Eram d u a s ,três  turmas que seJLntmnavam, 
que colaboravam para a solução de pro­
blemas comuns, reunidas numa sala de au 
la  -  coleguism o,coop ' ração?p a rtic ip a çã õ  
liderança  a u tên tica .
São o i t o  turmas espalhadas pela  Santaf 
Casa e Barão G eraldo;são problemas pró 
p r io s  de cada uma dela s ,s e  impondo com 
urgência -  onde esta o coleguism o,a co£  
peração,a p articip a  ção ,a  liderança au -  
tê n t ic a ?
Nosso Centro Acadêmico acaba de sa ir  de 
uma c r is e  de crescim ento,de uma organi 
zação improvizada mas,espontânea e au 
tên tica ^ teve  que se-transform ar numa ojr 
ganizaçao m aior, onde c r i t é r io s  ob jeti. 
vos  tiveram que s u b s titu ir  a im proviza- 
ção .
Nao queremos renegar o passado mas, pe 
lo  con b ra rio , nos v o lta r  para as melho 
res  tra d içõ e s  dc CAAL fazendo as adapta^ 
ções que o crescimerfco ex ig e .
Estamos empenha dos com todas as nossas 
fo rça s  em demonstrar a necessidade pess 
so a i e in tr a n s fe r ív e l  de cada um pa r t l  
c ip a r  do Centro Acadêmico.
Un medico sem uma v is ã o  g lob a l de Uni 
verso em que v ive  e das suas "Telações 
com este  Universo e um medico sem alma, 
sem êste  fogo  in te r io r  qie  anima para a 
lu ta  que c r is t a l iz a  a experiência amar­
ga fazendo-nos rena scer dela como a Fê­
n ix  renasceu de suas próprias c in za s . 
Mesmo que a Faculdade um d ia  in c lu ís se  
em seu cu r r íc u lo  os  elemert ob para aqui 
■sição dessa v isão  g lo b a l do mundo, mejs 
mo assim , a necessidade do Centro Acade 
mico çerma.neceria in a ltera d a ; esta v i  
são sc é v á lid a , autêntica,^quando sur 
ge a p a rtir  de nossa experiencia  pessoáL 
de nossas a tiv id a d es  d ir e ta s , de nossa 
p r á t ic a . _ ^
Trabalhar com o CAAL no CAAL ê ganhar 
em te m o s  de fom a çã o  pessoa l o que em 
seis  anos de informação não pode ser -  
consegu ido,e  a d q u ir ir  uma mentalidade 
c r í t i c a  e inqu isidora  em fa ce  a roa lida, 
de que compensa largaraente os e s fo rço s  

| despendidos e os s a c r i f í c io s  f e i t o s .

Que cada um se ja  um ind ivíduo a tiv o  e pen 
sarite e não uma sim ples peça na engrena -  
gem; que cada um sinta em s i  a responsabi 
lidade s o c ia l  per toda a população de sub 
homens que nos cercam, que cada úm se s in ­
ta  engajado com o povo b r a s i le ir o  era seu 
e s fo r ço  para superar a fome, o a m lfa b e  -  
tism o, a m ortalidade in fa n t i l  e todas as 
demais consequências da c r is e  e s tru tu ra l 
que sentim os.
Trabalhar junto ao CAAL e p reservar-se  e 
d esen volver-se  nos m ú ltip los  asp ectos  de 
ser humano e c u ltu r a l,o  esp>ortivo,o p o l í  
t i c o ,  o medico s o c ia l ,  e t c .  ••
Nessas per spectivas dependem de cada umi 
venha p a r t ic ip a r  do grupo de t e a t r o ,  não 
d eixe  de ver  a I I  f e ir a  de Artes Plasti*- 
cas,compareça as nossas promoções so c ia is  
acompanhe o traba lh o  da cnngregação de a 
lunos,con tribua  para as pesauisss e venha 
as reuniões de departamerto de Medieim -  
Preventiva,mande seus a rtig os  para o Pato 
ló g ic o ,p a r t ic ip e  da organização da Liga 
de E p ilep s ia ,d o  C ora l,en v ie  seus reco rte s  
para o mural,compareça as com petições es­
p o rtiv a s ,fa ça  do Bar do CAAL seu ponto de 
encontro com os amigos e ,s e  voce acha que 
não estamos trabalhando muito e certamen- 
te  não estamos,cont rlbua parajn inorar o 
problema com a sua p a r tic ip a çã o .
E nos c r it iq u e , sempre atento para a q u a li*  
dade de str  ̂ c r í t i c a :  c r it iq u g -n o s  no que 
realmente e importante e voc?$ estara  a -  
brindo debate sobre quastões fundamentais 
estara dando uma grande ajuds no sen tid o  
de Termos um 0entro Acadêmico que realmen 
t e  r e f l i t a  as asp irações mais nobres dos 
estudari.es.
Bn outubro,terem os e le iç õ e s ja  D iretoria  i  
ra se renovarjque tenhamos realm erie ma 
campanha e le i t o r a l  com debates de auto n í 
vel,com  id é ia s  em d iscu ssã o , Que todos se 
interessem  pelo aue é de todos -  o CAAL .

MAURO BILHARINHO NAVES 
4« ANO MED
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Acompanhando-se a evolução da seleção bra 
s i le i r e  de fu tebol,com  v is ta s  ao campeona  ̂
to  mundial no M éxico,pode-se d is t in g u ir  2 
fa ses  d i s t i r ia s :

1-  fa se  das e lim in atórias
2-  fase  p os-e lim in a tória s

Na prime ira ,a  f ig i r a  cen tra l era João Sal 
danha.Um homem de uma personalidade fo r te  
associada a uma in te lig ê n cia  e ^impetuosi- 
dade bastante g ra n d e s :ca ra cte r ís tica s  es 
tas  que o levaram a «na p osição  de van -  
guarda num fu te b o l(  b r a s i l e i r o ) que na epo 
ca a gonizava *
Os m éritos de João Saldanha não se resu -  
mem na tran sposição  pelo time b r a s ile ir o  
dos obstácu los  encontrados nas e lim inat£  
ria s , Saldanha f o i  um renovador e^porisso 
ta lvez ,su a  passagem tenha sido tao efeme. 
ra .E le e sua s f e r a s , i s t o  e ,o s  mesmos joga. 

'dores com nova d isp o s içã o  f í s i c a , t a t i c a  e 
ate certos  momentos in t e le c t u a l .
Foi com sua p resa iça  como té c n ic o  que v i 
mos nossa se leçã o  jo g a r  alguma co isa  parje 
cida com o fanoso " fu te b o l moderno" que 
desde 66 Aimoré^e c i a .  tentavam impor à 
sua se leçã o  porem,com resu ltados práticos 
desabona do res e ,por v e z e s ,ir r ita n te s »
É importante r e s s a lta r  aqui que Saldanha, 
conseguiu o máximo de sve equipe fora do 
B rasil,sem  a presença inconveniente dos 
ca rto la s  e da impressa esportiva  brasilei^  
ra .Portanto,quando v o lt o u ,ja  havia conste 
guido agigantar de t a l  maneira sua pessoa 
a incomodar os ca rto la s  oue pa ssavam pra 
ticam ente d espercebidos no n o t ic iá r io  da 
imprensa .
Ora,mas i s t o  não estava nos planos d e le s , 
cartolas;um  homan para quem f o i  dado um a. 
fciacaxi e que simplesmente o descascou e 
airda por cima o comeu (o a b a ca x i).

I1

Portanto,foram  anis uma vez os ca r to la s  , 
sempre ajudados p e lo  jornalism o marrom -  
que patrocinaram a qreda de João.
Com is to  ficamos realm erte sem saber ouem 
"ca iu  do ca v a lo " ,s e  e le ,J o ã o ,o u  se f o i  o 
fu te b o l b r a s i le ir o  mas,quem qu iser pode 
fundir a cuca p frã saber,a r ig o r  a r ig c r , 
quem f o i .  f
Depois da queda v e io  e lo p ic o  a c r i s e ,  a 
qual a imprensa saboreou regala damente e 
o fu te b o l v o lto u  a ser novammte um "assun 
to  n a c io r a l" (p u tz g r i l la j)
Naqueles d ia s  o momento fu t e b o l ís t ic o  era 
o mais ca ó t ico  p o s s ív e l .
Foi então que o governo fe d e ra l cjie ^desde 
1964 vinha espreitando uma oca s iã o  otima 
para in te r v ir  no fu tebo l(cad a  vez mais po 
p u la r ), ent rou em cena»
0 presidente da CBD f o i  co locado  na pare 
de,ou  na ja io la  como outros greferem ,e 24 
horas apos ja  tinha mos um novo té cn ico  -  
que herdava «na se leçã o  que a inda ,por nos. 
sa sorte ,p ossu ia  o estigma de João Salda­
nha .
De tudo o que f o i  com entado,fica no a r  uma 
pergunta s
Terá a personalidade necessária  de ag ir  -  
para v a le r  no meio esportivo b r a s i le ir o  0 
poVerno fe d e ra l se o B ra s il levantar a co 
pa?

MANOEL IGNÍCIO DE MIRAI® A 
2 2 ANO MED
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As r e í ig iô e s  não param de surgir^desaçre-
d itadas pelo  c ie n t if ic is m o  do sécu lo 'X IX ,

, -Bnèora'ainda enfrentem ^crièes,recüperaram
sua v ita lid a d e  neste s é cu lo .e  a renovaram # *

•.como qê, c a to l iô o s  romanos depois -de Joao 
. -XXIII e todo o cr istian ism o  a tra ves  do -  
•\ conselho ecumenico, Instrum entos de lu ta  

muitas vezes ja  se colocaram  a se rv iço  da
• ju s t iç a  e outras na s tr in ch e ira s  do- obscu 

. rantismo,M as,desde .aue o mundo «m undo,
' preocugam o homem e não’ dao s in a is  de que
• deixarap de preocu pa-lo  t ã o , cedo,‘p re c isa -  

' mente porque o co lo ca -d ie n te  do m istér io
de sua: origem e .d e  seu fim». ’
Appsar de apontarem .sempre numero crescen  

;• te  de adeptos, as grandes r e lig iõ e s , se -  
■. con fessam ,h o je  em cr ise ,B n  recen te  le v a n - 
‘ tèinento- f e i t o  por Pie rre Çberha rt g? ra a 

re v is ta  PIA NE TA, chega -s e  a con d u sa o  de 
que. o budismo esta  en regressão , assim co 
mo o hinduí smo, que a L ita  esta em si tua çã* 
de p re cr lse  e o cr is tia n ism o  em c r is e  a -  

, berta,havendo um fenômeno de d e s c r is t ia n i 
* zação acompanhado de urbanização em todo 
o O cidente.
As r e l ig iõ e s  p r im itiv a s , dos povos tribais 
ainda ex isten tes  na America;na / f r i c a  e 
ra Ásia e de comunidades de cultura n so -■* f 0*0 f
a frica n as m America^sao ma. is  pragmaticas 
que dogm atiC as,isto e,dão maior importân­
c ia  aos m itos  aue geraram a s 'c r e n ç a s . 
Essas r e l ig iõ e s  p rim itivas  convivem hoje 
com as grandes r e l ig iõ e s  criad as  p elas an 
t ig a s  c iv i l iz a ç õ e s  o r ie n ta is ,
0 BRAMANISMO,derivado do ved ism o(sécu lo  
XX a .tO je -a  r e l ig iã o  da ín d ia -e  a mais an 

.t ig a  das r e l ig iõ e s  importantes dd mundo,”  
Dela,nd sécu lo  VI a ,C»,surgiram  duas no. -  
vas r e l ig iõ e s :  o jainismo^e o ;budi sifio. A 
id e ia  ce n tra l do Vedismo e o-saber- do sa 
c r i f - í c i o ,  Assim cano os' m ortos, E s deuses* 
precisam de o feren da s. Os sacerdotes -são 

. os bramanes.  0 serv iço  dos brãmpnés e pa 
go , de preferencia  com uma- ou va ria s  vaca3 
animais de grande v a lo r .

"Se sé  dá uma vaca ao bramane. ganham-sé 
todos os  mundos" -  co n c lu i o nino 10 do 

, Rig-Veda*
A sociedade d iv id e -se  em q ip tro  c la s se s  
sendo a mais elevada a dos bramanes-; - a -  

• baixo d e la , a c la s se  dos xátrias-, p r ín c i 
pes e g u erre iros , e a dos v a i c ia i s j  crla_ 
dores e a g r ic u lto r e s ; pa* u ltim o, á clajs 
se não ariana dos sudras, a r t í f i c e s , t r a ­
balhadores e e s cra v o s . Fora das castas e 
abaixo dela s estão os paria s ,  o "r e b o ta -  
lh o  da humanidade",
Nao in s is t in d o  mais sobre a salvação pe­
lo  s a c r i f í c i o ,  os  bramanes propinam  a 
salvação pelo  conhecimento.
As te se s  dobram anisno são: identidade 4 
do Braman -. p r in c íp io  fundamental’ do tini 
v e rso , e do abman - . o  eu profundo, «è á 
da transm issão d as ajmas -  determinada ; 
p e los  a to s  das E x istên cia  s a n te r io te s  4 
"ren ascer  é p a r t id g a r  novamente da dor 
do mundo", ,A sãLvaçao c o n s is te  en l ib e r ­
ta r -s e  de qualater ren ascer,
Quando o bramane, apos cumprir seus deva 
res  fam iliare 's , pode transm itir ao « filh o  
os  bens da comunidade e rp tira^ se  para a 
flo re s ta  como eremita , afim de se. e n tre - 
gar a medita çao re lig io s a  • ' "

- A .cidade santa do bnamanismo e BenaréS, 
chamada "umbigo do mundo" com 2000 tem -  
p io s ,  500,000 ima gens sagradas de deuses 

. banhos, sagrados e fog u e ira s  fu n erá ria s ,

♦
.. * . ' JfcfilA IS/BEL GOMES DA SILVA

1* ANO MED



0 DESPERTAR DO HOMEM

Para compreender a d if  erença entre os es­
tados de cons ciên cia  e n ecessário  v o lta r  
ao prim eiro aue e o sono. É um estado de 
consciência  inteiram ente su b je t iv o . 0 ho 
mem mergulha nos seus sonhos-pouco impor­
ta que conserve d e les  ou nao a recordação 
Mesmo se algumas im pressões rea is  atingem 
o homem adorm ecidoptais como sons, vozes , 
c a l o r , f r i o j  sensações do seu proprio  co r  
po', e la s  so despertam ro le  imagans fantájs 
ti<*as'. ^Depois o homem acorda , A primeira"* 
v is t a ,e  um estado de con sciên cia  completa^ 
mente* d ife r e n te , Êle pode m over-se, fa la r  
com outras pefescas, fa zer  p r o je to s ,v e r  pe 
r ig o s ,e t c .  Parece razoavel pensar que se 
encontra numa situação melhor que enquan­
to  dorme,Mas, se  nos v*mos as co isa s  um 
pouco mais a fu rdo , se lançarmos um olhar 
ao seu mundo ir te fio r (,,.)com p reen d erem os  
que esta  quase no mesmo estado aue quando 
dorme,É ta lv e z  p ior,porque no sono estã  
p a ss iv o ,o  que çjuer d iz e r  que nada pode fa_ 
z e r .P e lo  con tra r io ,n o  estado de v i r g í l ia  
pode a g ir  sem interrupção e os resu ltados 

- das suas ações re p e rcu tir -se -ã o  nele e na 
qu ilo  aue o ro d e ia . E no entanto não se -  
recorda de s i.E  uma máouine,tudo lhe acon 
tece.N ao pede fa z e r  pa rar a vaga dos seus 
pensamentos,não pode con tro la r  a im ag im - 
ça o ,a s  suas emoçoes,sua atenção. Vive num 
mundo su b jetivo  de "eu g o s to " ,"n ã o  gosto" 
"desejo"ynão desejoV.Nao ve o mundo r e a l 
0 mundo re a l e s ta -lh e  vedado pelo  muro da 
própria  imaginaçao» Ele v iv e  no son o .D or­
me,E aqu ilo  çpe chama a sua "con sciên cia  
lú c id a "  nao e ma is  cue sono-e um sono mui 
to  mais p erigoso  que o seu sono de n o it e ,  
na cama .
Consideremos qualquer acontecimento da vi 
da da humanidade.Por exemplo,a guerra. Ha 
guerra neste momento. 0 que quer i s t o  d i 
zer? SIGNIFICA QUE VÁRIOS MILHARES DE ADCR 
MECIDOS ESPCRÇAM-SE POR DESTRUIR VÁRIOS ~ 
MILHARES DE OUTROS ADORMECE)GB .RECUSAR-SE 

 ̂ IAM A ISSO,EVIDENTEMENTE,SE DESPERTASSEM7 
Tudo que atm lm ^nte se pa ssa é devido a 
e s te  s o n o ( . . . )Apenas o despertar e o que 
leva ao despertar pode t e r  um re a l v a lo r ,  
( . . .  )Como despe rtar?Gomo escapar a esse 
sono? Estas perguntas são as mais importai 
te s  que um homan deve se por .M as,antes de 
as por,devera çonvencer-se da veradidade 
do ŝ u sono.E sò sera p o s s ív e l  convencer- 
se tentando despertar.Quando t iv e r  compre 
endido que nao se recorda de s i  próprio  e 
que a lembrança de s i  s ig n if ic a  ate ce rto  
ponto um despertar;guando t iv e r  v is t o  por 
exp eria rcia  quanto e d i f í c i l  record a r-se

de s i  mesmo,então e le  compreendera que 
para despertar não e s u fic ie n te  d e s e ja -lo  
Mais riporosamente diremos aue um homem 
não pode despertar por s i  meano.Mas se 
v in te , homens combinarem que o primeiro en 
tre  e le s  a despertar acordara os ou tros , 
ja  tem uma probabilidade.N o entanto, is to  
também não.e s u fic ie n te ,p o r  aue esses v in ­
te  homens poden adormecer ao mesmo tempo 
e sonhar aue despertam.É n ecessário  mais 
airri a.Êsses v in te homens devem ser v ig ia ­
dos por um homem que não e s te ja  adormeci­
do ou aue não adormeça tão facilm en te 
quanto os ou tros,ou  que va dormir c o n s c i­
entemente quando fo r  possível,Devem  procu 
rar uni hemem desses e c o n tr a ta -lo .  Sem 
is to  e im possível despertar.É  is to  que im 
porta compreender,
E p o ss ív e l pensar durant e um m ilhar de a -  
n os ,e  p o ss ív e l escrev er  b ib l io te c a s  in t e i  
ra s ,in v en ta r  te p r ia s  aos m ilhões e tudo -  
is t o  durante o sono,sem qualcuer p o ss ib i­
lid ad e  % despertar,P elo . c o n tr a r io ,a s  t e o ­
r ia s  e l iv r o s  fabricados e e s c r it o s  por a, 
dormecidos terão simplesmente como r e s u l­
tado a rra sta r  outros homens para o sono e 
assim indefinidam ente.
( ,.,)E m  regra gera l,qu e  e n ecessário  para 
despertar um homem adormecido?É necessário 
um bom choque .Mas quando um homan esta  
profundamente adormecido,um unico choqus- 
não é su fic ien te  u Uta longo período de cho­
ques in cessan tes tqrna-se  n e ce ssá r io . Por 
conseauencia,e preciso  alguém para admi­
n is tra r  esses chooueu. Eu ja  d isse  que o 
homem d e se jo so  de despertar deve procurar 
o a u x ílio  que se encarregará de s a cu d i-lo  
durante muíto tempo.Mas,quem' pode ele pro 
curar se toda gente forme?Êle procura a l ­
guém que o desperte m as,esse também dorme 
ou adormece em breve.Q ual será a sua u t i  
lidade?Quanto ao homem realmerfce capaz de 
se manter desperto,recusara  provavelmente 
perder seu tempo a despertar os ou tros : 
pede te r  trabalhos muito mais im portantes 

. Ha também a p o ss ib ilid a d e  de desp ertar por 
processos m ecânicos.Pode se . usar um des­
pertador. A desgraça quer que nos habitue­
mos depressa demais a qualquer d esp erta - 
dor jdeixamos de o u v i- lo  muito simplesmen- 
te .S ã o  portanto necessários vá rios  desper 
tadores com campainhas d ifererfces.O  homem 
deve litera lm en te  rodear-se  de despertado 
res  que o impeçam de dorm ir.E aqui surgem 
mais d ificu ld a d es .O s  despertadores p reci 
sam de corda ;pa rs lhes dar corda e p r e c i­
so lem brar-se ;para nos lembrarmos e neces. 
sario  acordar varia s vezes.



Mas, e is  o p io r : um homem Jrebit.ua-s e  a to  
dos os despertadores e,apos certo  tempo, 
ainda dorme m elhor.Por consequência os 
despertadores devem se r  constantemente mu 
dados, e n ecessário  inventar consta ntemen 
te  ncvose Com o tempo, is to  pode a u x ilia r  
um homem a acordart,Ora,há muito poucas -  
probabilid  ades da que êle faça todo este  
traba lh o .d e  in ven tar,dar corda e mudar to  
dos esses despertadores por s i  mesmo, sem 
a u x ílio  e x t e r io r , 1? muito mais provável -  
que ao começar es te  trabalho ele não ta r ­
de em adorm ecer e que, durante o sono, so 
nhara que inventa despertadores, que lhes 
da corda , que os muda e,como d iss e , ca *. 
da vez dormirá m elhor. Portanto, para de_s 
pertar e p reciso  uma conjunção completa de 
e s fo r ç o s , É ind ispen sável que haja alguón 
para v ig ia r  aquele que acorda; e necessá­
r io  t e r  despertadores, e e igualm erie ne­
ce ssá r io  inventar constantemente novos»
Para le v a r  a bom termo esse empreendimen- - 
to  e ob ter  resultados,devem  traba lh ar vá­
r ia s  pessoas em con ju n to .
UM H0M5M SÒZINHO NADA.PÒDE FAZER.
Antes de mais n a d a jx e c is a  de auxílio .M as 
um homem sozinho não pode ccn ta r  com auxí 
lio .A q u e le s  que sao capazes de a u x il ia r  a 
valiam o seu .tenpo por um preço muito a l ­
to  .E,naturaimei±e , preferem ajudar,digam os 
v ih te  ou tr in ta  jpessoas desejosas de des­
pertar que uma ú n ica . Alem d is s o ,  como já  
d is s e , um homem pode muito bem enganar-se 
a re sp e ito  do seu despertar,tom a r  como -  
despertar aqu ilo  que não passai de utfi novo 
çonho.
Se algumas pessoas decidem lu ta r  juntas 
contra o sono, d esp erta r -se -a o  mutúamente 
Acontecera muitas vezes que rena vintena -  
entre e las  dormira,mas a vigésim a prim ei­
ra despertara e acordará as ou tras . Dar- 
-s e -a  o mesmo com os d esp ertad ores. Um ho 
mem, inventara um d esp ertad or , um segundo 
inventara ou tro ,apos  o que poderão fa zer  
uma t r o c a .

TODOS JUNTOS PCD EM SER DE GRANDE AUXÍLIO 
UNS PARA 06 OUTROS, E SEM ÊSSE AUXILIO M& 
TUO NENHUM DÊIES PCDE OONSEGUIR SEJA 0 -
QUE-FÔR.

P rrtanto , um hemem que pretende desper­
ta r  deve procurar outras pessoas que dese 

jem igualmente acordar a^fim de traba -  
lhar com e la s .  M as,isto e m i s  facilm en­
te  d ito  que f e i t o  .Porque o an preendimen- 
to  de t a l  traba lho e a sua organização e 
xigem isn conhecimento :oue o homem vu lgar 
não p o ssu i. 0 trabalho deve ser organiza 
do e deve haver um ch e fe . Sem essas duas 
con d ições , o trabalho nao pode dar os re 
sultados esperados, e todós os e s fo r ç o s  
serão vã os.
As pessoas ̂ poderão gortu rar-se  mas essas 
tortu ra s  não as ía rao d esp erta r . Parece 
que para certa s  pessoas nada e m ais d i f í  
c i l  de compreender,Por si mesmas e por 
sua in ic ia  tiva poden ser  capazes de gran» 
des e s fo r ç o s  mas os seus prim eiros s a c r i  
f í c i o s  deVem ser de obedecer a ou tro : nâ  
da no mundo conseguira p e rsu a d i-la s .
E não querem adm itir que todos os seu6 • 
s a c r i f í c io s  neste caso de nada servem.

■ 0 TRABA IHO DEVE S;ER CR GANE ADO.E só o po 
de ser por um homem que conheça os seus 
problema s e os seus o b je t iv o s ,  que conhe 
ça os seus m étodos, tendo ele  mesmo p>as- 

'sa d o , no seu tempo, por semelhante traba 
lh o  organ izado.

GURDJIEFF

"FRAGMENTS D»UN ENSEIGNEMENT INCONNU" 
P.D.OUSFENSKY



0 LÍBERO LICENSIOSO

Abalo à bala o B aloroso h ino, 
o judeu, o ín d io , o n egro....... assaz o s in o , 

assassino seu
s o lt o  ao som são.

Sansao de peruca,

Atino a t i r o  o testemunho antigo ■
• do amigo. ... # .

Eta ver cada -  ■' •.
.cadaver e n jo lo  ma*is que do t r i g o .  *

Cuspe do meu
, ....... . ’ cupido em cara , ,

./ . cara
" ’ : Careço de a l í v i o .

Aguardo a guarda graduada que me venha, suster o g r i t o ;  
debato, 
reba to ,
me mato se p r e c is o .

Aviso a v iz in h os  a v isã o  '
do choro me d esp erta .

Amanheço ra ivoso

Afronto a fre n te  a fren te  e a fú ria  das fera s
de fé r ia s*

Ao ver  melhor o t i g r e ,  
o verde -  (verm elho) -  am areloi

AdeusES
a deuses de v id ro

Duvido que me impeçam.

DADA -  08-06-69 
2a ANO MED
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UH PROBLEMA. DOIS ENFOQUES

I
No Encontro des E scolas M edicas, que teve  
a p a rtic ip a çã o  de Faculdades do R ecife  , 
Bahia>GB*SP e outros estados mais, foram 
apresentadas te se s  organizadas por grupos 
de trabalho estu d a n tis . Una d e las  levou  o 
tema; 0 Medico e a Segurança N acional. A 
te se  f o i  elaborada com bases em a p o s tila s  
de Curso de Segurança Nacional e Desenvol 
vimento para C iv is ; Jornal "0 aEstado de 
Sao Paulo", Revista "Medico Moderno" e 
pesquisas re a liza d a s  pela  Escola de Hi 
giene e Saude Publica da USP entre outras 
fon tes»
No esquema abaixo segue uma s ín tese  de - 
nossa t e s e .

I I

Ensino pago. Convem re s s a lta r  que o aluno 
custeara parte das despesas que o Estado 
ou as in d u stria s  teriam . Esta estranha s i

M  ̂ A a «—

tração e consequência d ire ta  do acordo -  
MEC-USAID, que se propos reform ular a uni 
versidade b r a s i le ir a .
Ora, a Universidade Snpresaràal deu resu l 
tados m edíocres mesmo nos EEUUJ tanto que 
o governo americano procurou restabele -  
ce r  o ensino g ra tu ito»  Porque vamos nos -  
in co r re r  no me gno erro?
Uta a rtig o  do R id er ’ s D igest fala da pujan 
ça in d u str ia l norte-americana e aponta -  
clara mente a fundamental importância de 
investim ento no proprio  homem, através da 
educação, espinha d o rsa l t e c n i c o - c ie n t i f i  
ça do poderio  econom ico; e e s te  nada 110i s  
e aue o a l ic e r c e  da segurança n acion a l.

í  DIMINUIÇÃO INVEST’ I 
j MSP PREVENTIVA j

Trocando em miúdos; os EEUU, para manter 
seu pod erio , p recisa  avançar cada vez 
mais rapidamente na te cn o log ia  e ra c iê n ­
c ia ,  renovando e aperfeiçoando s eu "know- 
-how" .
Aparentemente e x is te  uma con trad ição nos 
fato® expostos; como o ensino u n iv ersita  
r io  pago pode ser nê u se 0 desenvolvimen­
t o  norte-am ericano e fla gra n te?  Ora, s r s .  
técn icos^ d o USAID, que prim itiv ism ol 0 
B ra s il não tem in fra -estru tu ra  in d u s tr ia l 
ou a g r íc o la ,  t  e cn o ló g ica , c i e n t í f i c a ,  eco  
nomica ou s o c ia l ccmparavel sequer aos 
USA d os anos 3 0 .Um povo pobre como o nos­
so , la  v a i t e r  cond ições de pagar seus eŝ  
tudos? Com o mercado de trabalho que se 
d isp ce , aonde ganhar d in h eiro?  Como não -  
ver que mais de 60$ da gopulação é arelfa_ 
beta e o índi^ce de evasao esco la r  e e leva  
dissim o? Sera que os poucos que chegam a 
universidade devem receber como prêmio a 
sobrecarga fin a n ce ira ?  Simplesmente hã -  
0, 1$ de u n iv ers itá r ios  em nosso p a ís ; não 
e pagando escola  que 0 numero va i aumen -  
ta.r,e,tam pouço,m elhorar a qualidade, Ê la  
mentável U I .
Por outro lad o , as necessidades de estado 
norte-am ericanas levaram o governo a f a c i  
l i t a r  as condições de ensino m s  areas -  
consideradas p r io r itá r ia s  para o desenvol 
vim erto e a segurança, Esta democratiza -  
çao do ensino e um r e f le x o  da importãn -  
c ia  do motor dos m otores: o velho homemJ 
Sua v a lor iza çã o  im plica em melhor produ -  
çao e ,e  lo g ic o ,  em maiores lu c r o s .
Não e uma boa razão para c r ia r  escola s

gra tu itas?

i

REIZINHO
52 ANO MED
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PARAPSICOLOGIA

O homem a tu a l, beirando o ano 2000, quer t i ­
rar d e #s i  a incomoda carga de su perstições 
e m isté r io s  que herdou, tentando dar a mui­
ta s  m anifestações sombrias e confusas n uma 
explicação, racional#  A* P arapsicologia  e i s -  
t o v  Alguns a cohsid.erhm como c iê n c ia ,  ̂ outros 
J|a acham que e um campo de in vestiga çã o  na 
c u ltu ía . • •. ' •
Na verdade,a pesquisa s istem ática  ccm in ten  
ção c ie n t í f i c a  começou em 1882, tentando ex 
p l ic a r  fa to s  m ister iosos  como demoftologia, 
t e le p a t ia , c la r iv id ê n c ia . Era a M etapsíqúi- 
ca . Foram reformados e aperfeiçoados ' Õs mé­
todos deste estudo, surgindo a P apapsicolo­
g ia , que so f o i  reconhecida o fic ia lm en te  em 
1953. Un para£sico logo  b r a s i le ir o  da a se­
guinte d e fin iç ã o : A P arapsicologia  e a c ie n  
c ia  que têm por o b je t iv o  a constatação e a 
na l i  sé djè fenômenos á. primeira v ista  inex -  
p l ic a v é is  mas, 'resultado de faculdades hum  ̂
riasj~ié1iò e ,d òs  sere 6 v ivos DESTE MUNDO. Po 
denamoç d ize r  que qualqyer fenômeno d'e "eg- 
p ir it is m ó ,'d o s  M ilagres'} da' c la r iv id ên cia  • 
qualquer fenôm eno,enfim ,capgz de apréséntar': 
uma controvérsia sôbbé" seu carátéá  extra -ter 
r*eno,^seria elim inado <|a P a ra p sico log ia , 'sp 
por não' o fe r e c e r rcérí.ezá de seu caratéx men 
t a l ,  de V ida,de péhsámefttdT^Cdm-istõ, so bs 
nptuÉálidtas dèeiá-ráaos pcdèriam ser pára- : 
p s iç o lo g o s . Os fenomenos pa ra p s ico ló g ico s  •, 
porem} ̂ sempre ést iVerám erifo Iv id os  ’ em iffc er 
p retações das mais' ccrt  rad itória  s é m lste - : 
r io s a s , mas geralmenté de á s p e c to 'm ís t ico . - 
S e r ia ?;ò ’ ca so , porventura, dè sé eétUdar :p r i ' 
m eiro -sè  t a is  fenomeno§'érám oü não m entais"’ 
v i t a i s }  do pensamento? Então teríaM os *ó pa 
ra p s ico log o  estudando uma Matéria' oue não 
sabe ainda se lh e  p e r te n c e ,, ,
Sera gue era p re c iso  esperar que outras c i ­
ências 'determinassem o carater mental ou v i  
t a l  de determinados fenomenos p a rã 'è c  então 
e s tu d a -lcs  o p arap sicó logo? N ão*ArPárapsi­
cologia" surgiu para in v e stig a r  se estes  f e ­
nomenos "m ister iosos" éxistiani de fá to  e em 
caso p o s it iv o ,  se superavam na rea lidade-as* 
fo rça s  da natureza ou, ainda, qua is*os-feno 
menos que superavam ou não e s t* s 'fo r ç a  s .  Õ 
que a Parapsicologia  acha'do-hemem? Ela o i  
d e a liza  como sendo um conjunto de ce lu là s  
fo to g r á fic a s  em sua ep id em e, ra d io -tra n s  -  
m issor e gravador no céreb ro , liga çã o  t e l e -  
v is u a l de seus sentimentos ccm os da pessoa 
em que pensa ,  - ■ • *

"Ver sem olhar" encontrou exp lica ção  na 
P a ra p sico log ia , A v isã o  derm o-optica ob­
servada em algumas pessoas e tão g e r f e i -  
ta  e a tarit a d ista n cia  como a v isã o  re 
t in ia n a . Investigadores calculam  cexjca -  
de 10 fo to re ce p to re s  para cada 6 cm de 
p e le : temos olh inhos in v is ív e is  por to  
do o corpo capazes de p erceber, ao menos 
inconscientem ente, estím ulos mínimos e 
in c lu s iv e  de e x a g e ra -lo s : semos todos h i 
p e r s e s te s ic o s , uns mais que o s  o u tro s .
Sob o e f e i t o  da' h ipnose, : esta^qualidáde: 
e x tra -se n so r ia l aumenta enormemente de -  
frequência e de p otên cia . É o caso do 
quarto desconhecido: le v a -se  uma pessoa 
a um quarto, onde e la  nunca entrara an -  
t e s ,  para oue observe todos Os m oveis e 
ob je tos  que estão la ,  num espaço de 6^se 
gunàos. Saindo da sa lá , e la  conseguira -  
se lembrar no máximo de 12 a 15 o b je to s . 
Sob o e fe ito  da hipnose,^a mssma pessoa 
e capaz de lem brar, as v ezes , mais de 50 
ou 60 o b je to s ; É que a-hipnose faz  sur -  
g ir  sensações in co n scie n te s , aumentando 
a potência da h ip e rse s te s ia .
Em P a ra p sico log ia , além de ^ ver", é tam­
bém feásiante 'éstudado o fenômeno "lem -  
b ra r " . É a.paritômnesia': memória de tudo 
nada* se: esqujecé na v id a  do homon* A msicr 
ou menor h ip ’è r  s é st e s ia  leva  a lem brar ou 
esquecer* fp tós  oú palavras. Com a ajuda 
da hipnbse' esta s  p o ss ib ilid a d e s  aumentam 
profundamente,  trazendo pa ra o con scien ­
te -" co isa s  adcrmeeidas ha muito no subcong 
c ie n te .
Na P a ra p sico log ia , o d ita d o : "só  Deus e 
o^Cão sabem o que va i acontecer amanhã", 
não tem fundamento. 0 homem também pode 
prever o fu tu ro . É a- p recogn ição . Limi­
ta -s e  a simples acontecim entos* Indica 
um fa t o  cue ainda não se r e a l iz o u . E, en 
t ã o ,-e x is t e  o sexto sen tido? E á qijaiitá*ô 
dimensão, e x is te ?  Tão ja  estás perguntas 
não poderão ser respondidas.

P a ra p s ico log ia ,, a té  o momento, é .a  c i  
encia de c ie n t is ta s  que. querem saber" r  
d iz  um parapsicologo au stra lian o . Isto  
ta lv e z  ncs tra n q u iliz e  sobre a seriedade 
dos- estudos que vem sendo f e i t o s .

VANIA N0SÉ

12 ANO MED



CARTA AO PASSADO QjjkT
Dizem que está  na. moda,na mola da mala,

melada e trancada. 
Dizem que e moderno o molde do tern o ,

o par e o p=terno , 
Diz an que e bacana e da cana,por Ana ;

jo bar e da banana , 
b a m l,o  b a r  e g e n ia l ,e  barn a l.

Vai Bardhal?
Paulista ou ca r io ca ,p a u lire ca  ou

c a r i l i s t a
somos todos bons ta. ia  nos, por anos da

idade,
ida no^ade com danos-metade 

0 mini e o termo atual (descu lpe) max-
atual

É mini-máximo, mináximo ou m inúsculo, 
.Que le g a l  a m ini-m iseria I Ê linda  a 

m in iseria ,a  mini-fome e o mini-mundo 
Este dita do não é na ciona l is ta  , 

nem estra n ge iro . É e s tr a n a lis ta ; 
em extra  na l i s t a  dos acreanos,

em anos de a cre ,
- de m ini-m assacre mundial

A nova era è quente,que termo ca lien te , 
ca li-m è n te ,-ca la  a mente, ‘ /  

e nada melhor do que «e r  quente 
Marco Polo fe z  o que? Sei la l  
So s e i  que Marco Apoio fe z  a 13 . Que -

número

Quero ver a Apoio 24-69«Que número d i ­
v in o ,

do ceu e do espaço*
No ano 2469,d iv in o  não e Deus; á Deus.
É melhor v o lta r  no tempo, contem plar o 
templo do Amazona s,ama r  as zonas p res - 
tíbu la  s e abrir os olhos pa re a nova 
estatuas em Sao Noronha,esculpida por 
Jhon Smith.A maior estatua do mundo.
É ‘ a dácada^da dencia e dos >novos t e r -  
mos^como dencia .
0 novo vocab u ler io  vocabula a v o z . 0 • 
que e vocabula ? Bula e norna e vo ca vo 
ces  sabem ,e,se nao sabem,tratem de se 
congelar para daqui a 2 sécu los comprar 
o d is tu r b in á r io (0 NOVQ DICIONÁRIO)ao -  
v ivo  ou por encomenda.
-Esta fe ijoad a  estaria  ótima se não -  
fo s s e  a embaIagem.i[frase d ita  pelo  f i ­
lo s o fo  quê ainda não morreu e nem na s -  
ceu,no tempo de John Snith)

1

T
-Que bacana o^seu ca rro l 
-E um fusca sécu lo  25.
-AhIMas o 24 apesar de mais f e io  e m elhor.

(este  é iá lo g o  f o i  ex tra íd o  do romance de 
mesmo f i lo s o fo ,a u e ,p o r  sua v ez ,a p rove itou  
minha id e ia  quando,em 243, leu  esta obra 
mais manobra que ob ra ).
0 autor regrid e  no tempo:
-P a i.
-Pala " in e x is te n te "
-Por que in e x is te n te , p a i?
-Porque voce nasceu por acaso,
-Ah bemj Posso i r  a lua h o je?
-V ai mas v o lta  pro ja n ta r ,c e r to ?
(este  e mais um ca p itu lo  da novela. :"E a 
p ílu la  fa lh ou " ou "A desgraça oaiu  aqu i: 
nasceu um f i lh o  pelo  método r e a l " .  É um 
paria ou nao. Na novela , o f i lh o  tenta -  
provar que n ã o ) .
-Não sou de la b o r a tó r io  mas uso m ic to t io

A

como v o ce s .
Is to  não mudou.Nos continuam os(x) e (x )
Eomq a n tes .
Ha m- c ie n t is t a  por a í fabricando pessoas 
que'não expelem gases. É um novo invento 
baseado na "Teoria da Acumulação In te s t i  
nal" ,
Ó homem a tr itava  dtp s pedras ao lado da 
nave na lua para fa ze r  fogueira .
Nem o s c o t -e ir o  fa z  mais i s s o .
-Ganhamos um d is c o  eru d ito  e papai in s is  
t e  em me fa ze r  e s cu tá -lo . É dos B eatles 
e muito ch a to ,P re fir o  o meu conjunto com 

r e s is to r  
fa is ca  e le t r ic a  
mini f is s ã o  nuclear 
e uma vozinha de homem ou mulha? 

bem baixinho an fundo m usica l.
Nosso conjunto faz su cesso ;ja  vendemos 
m ilhares de t e le d is c o s  espalhados por t£  
das as te le te c a s  do u n iverso .

Quando com ecei a escrever era maio de 1
1970

Depois me co n g e le i junto com esta  carta 
f  fr ia

E h o je  e julhembro de 2 4 6 . . . .

CARLOS CANA BRAVA ARRUDA 
2 2ANO ENG FMp
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A. CULTOR A- AO ALCANCE DO FOVO

Dia d e ste s , um colega  erfcrou nò CENTRO e 
perguntou se a b ib l io te c a  do CAAL tinha 
uma B íb lia U ?  Nao pr-tende d is c u t ir  os 
v a lo res  da obra nem as duvidas do colega 
mas, a s itu ação me deixou preocupado. Fo 
mos até a b ib l io te c a  mas, nada de BÍblia 
Nem resumoo Nem c i t a ç õ e s .  Is to  pra d ize r  
o segu in te : o departamento c u ltu r a l do 
GAAL fe z ,  ccm òs ca lou ros , uma campanha 
para melhorar o n ív e l da d i t a ; e d ito- e 
f e i t o :  noventa novos l iv r o s  consagrados 
e de autores idem ja estáo a d isp o s içã o  
para emprêstimoso Pelo menos até o fim 
do ano ninguém pode reclamar que não teni 
o que l e r  nas "horas^de la^zer". Quanto a 
B xb lia , amigo, o negocio e esperar que 
alguma alma, compadecida e cristã -, oueir- 
ra fa ze r  uma boa doação»

0 BAILE

So pYra d eixar aqui uma nota pro B aile -  
de ca lou ro  70. 0 sucesso s o c ia l  nos pare_ 
ceu in eg á ve l, em organização e andamento 
e a presença maciça da medicina deu ao 
b a ile  um c o lo r id o  esp e c ia l (verde e bran 
co )  e união maior entre nos.
Honrou ma is'uma vez o nome da Medieire e 
eu soube de' gente que desmunhecou 3 d ias 
por nao t e r  id o 0 Tem nada nao. Ano que v 
vem tem m ais.
Quem e s t iv e r  interessado na co n ta b ilid a ­
de do t a i l e , os r e la tó r io s  ja  estão pron 
to s  e a d isp o s içã o  ccm o S ig n o r e l l i .

TO BE QR NQT TO BE

"Essa id e ia  das p o ss ib ilid a d e s  escondi ­
das do homem è e s se n c ia l. Ela conduz -  
muitas vezes a r e je iç ã o  da c iên cia  e ao 
desprezo 'pela  humanidade v u lg a r . Ao n í -  
v e l desta id e ia , muito^ poucos homens e -  
xistem realmente o SER É SER DIFERENTE. 0 
iornem vu lgar, o homem em estado natural 
030 pe ssa de uma larva e o Deus dos c r is  
taos  de um pastor de la r v a s " ,

(LOUIS PAIMELS E JACQUES BERGIER)

PENSA LOGO, EXISTE

A.' CONGREGAÇÃO DE ALUNOS ja es tá  fu n c io ­
nando. -27 de maio/ítfcdia de a certo  de pon 
te ir o s  com o Departamento de Medicina 
prèventiva da Escola .
Esperemos que o r e lo g io  nãò quebre.

TEATRO
Ja foram rea lizad as  no CAAL (e  divulga -  
ção.nao fa lt o u )  as 3 r -u n iões  prelim ina­
res para a reorganização dojgrupo de tea  
t r o  da FCMUEC. Essas reuniões tiveram  a 
função basica  de organizar o grupo de tea  
t r o ,  aprendendo enquanto trabalha e t r a ­
balhando como um grupo; criando a cena -  
como um grupo, onde não existem "a s tro s  
nem e s tre la s "  e a f i l o s o f ia  e uma so : ca_ 
da um tem sempre, por pouco que s e ja ,  a l 
go p ’ ra dar aoígrupo» Não se pretende, 
portanto , reform ar o que ja  f o i  f e i t o  a -  
qui mas, sim, co n s tru ir  tudo de novo. 
Cotonete nos ouvidos e ouçam:
Esta se formando um grupo de te a tro  na 
Faculdade de Mediei na que tende a se unir 
fech ar o c ír c u lo  e botar a maouina na ■*•- 
p is ta ; quem q u iser  montar nela agora , 
ainda será bem v in d o . So não venha pedir 
carona no meio dá estrada .

ARGHHI

AÍ os dois  sa c is  se encontraram na esqui 
na e um ê lou  pro out r o :
-O h  bichoJ Voce já  f o i  na ULTRALAR?
-N a  Ultra la r ?  Fazer o que?
-  ué, rapaz, na ULTRALAR Dá PÉ.

(SIGN)



TRABALHANDO EM SILÊNCIO OS ANJOS ESTÃO CHEGANDO
Voçes?. já  notaram que o José G ilberto  es­
ta  ema grecendo,anda compenetrado, nervoso 
e ligado?É  que o moço, há c in co  meses, -  
vem preparando o que de mais impotente 

. pode acontecer com o CAAL an termos de 
d ivu lgação naciona l de suaafaculdade.A  
Revista da Faculdade de C iências Medicas 
da UEC. vem aí.Im pressa, an papel de. l B, c /  
publicidade dos grandes in teressados em 
m edicina,contando ccm a r t ig o s  de fundo -  
de jsuma im portância e que nos darão uma 
v isã o  g era l do desenvolvim ento e .s itu a r -  
ção g e ra l da esco la .A  re v is ta  será d i s ­
tr ibu íd a  para- todo o pais e^e c la ro ,p ára  
nos alunos e m p a rticu la r .S o  nos. resta  e£ 
perar que o^G ilberto obtenha as colabora 
çoes n eceçsarias  para term in ar'a  re v is ta  
e não tenha uma sincope antes de fazê-rlo .

< ' ■ . ...... ......... -v •
-0LHA A FEIRA

Os meninos estão trabalhando.Deu qs .5 mi 
nuíos na Celinha e c ia * .e  resolveram ata 
cár de cu ltura  e c iv i l iz a ç ã o .P iá  p fra la 
pia p ’ ra cá e tema a í  a I I  FEIRA DE AR -  
TES PLXSTICAS no CAAL.A pateta pesada — 
nao deixou por menos.Todo mundo lá .V iu  -  
se a nata a r t ís t ic a  dos fu turos m èdicozi 
nhos.

'.TUDO DE NOVO Tf# A 0+é ‘ 1 -
Saquee? Quem for^a Sao Paulo ;tem,no mini 
mo,que a s s i s t i r  à peça TUDO DE.NOVO;musT 
c a l  em cartaz no Teatro O lim piá.Digó e -  
ju s t i f i c o : o  e lenco e de frente(GUARNIERJ, 
MARÍLIA MEDALHA E MÍRIAM M0NIZ),a peça * 
fa la  de perto conosco e >quan sa b e ,lo ta n ­
do o te a tro ,a  gente mata a fome(de comi 
da mesmo)de G uarnieri e Miriam,e dim inui 
a fossa  da M a rília ,o  que acho d i f í c i l , j á  
que çerder o f i lh o  e t e r  o marido preso 
nao e m ole.Pre ço :5 ,6 ô

NOVOS HORIZONTES

"Inovação ocorre  quando a mente p erceb e - 
uma grande e nova unidade em estado de 
jdesordem " (BRONOWSKY)

0 PALXCIO DOS ANJOS e cr film e que repre -  
sentou o B ra s il e s te  ano em Cannes e se a 
intenção de W alter Hugo Khouri o d ir e to r ,  
era causar polem ica,pode se se n tir  r e a l i ­
zado. As op in ioes  variam de péssimo ao o -  
timo com extrema fa c il id a d e  mas,de um mo<- 
do g e ra l, o film e f o i  considerado " t é c n i­
c o , e r ó t ico  e c ín ic o "  e capaz de abalar -  
as TFM (tra d ic io n a is  fa m ília s  m undiais).
A pedra, esta lançada; vamos ver an que 
nela. v a i a ce rta r .

CAAL E OS C IR SOS

Atenção portadores e estu diosos do assun­
t o :  vem a í  o CURSO SÔBRE DOENÇAS VENÉREAS 
promovido pelo  CAAL através do seu depar­
tamento de Medicina Preventiva e pela d is  
c ip lin a  de Dermatologia da EscoIa .  Serão 
m inistradas 9 a u la s , de 12 aê^Junho , 
còm diplominha e tudo. As in s c r iç õ e s  pode 
rão ser f e i t a s  na secretaria  do CAAL a 
3,00 para acadêmicos quaisquer e socios  -  
da Sociedade de Medicina e C irurgia de -  
CampinasAa 6^00 para os srs .m ed icos .

qum fu i1 la  áprovelt a e  se ltisereVe~~tam 
bém prra erCtftSQ^DE AHTIDIÓTJCO TERAPTA 7 
Maiores In fom i-içõeb ium a—secretári a . '

A FRIA

Ê a t e r c e ir a  vez em menos de um ano l e t i ­
vo que um ondaver fi*esco e enviado para o 
Depa rtamento de Anatomia, é lá  retalhado, 
aproveitado o m aterial n ecessário  para os 
re sp ectiv os  .estudos e ,e is  senão quando, 
nao se sabe donde surgida , chega a fam í­
l i a  do morto e reclama o que e seu . Calma 
não custa nada saber prim eiro de quan e 
o b o i .para depois mandar pro açougue.

ASSISTAM TELEVISÃO ANTES QUE ACABE

Parece mentira iras, t«m um programa n a .te , 
le v is ã o  que dá até ,pf ra a s s i s t i r :  COLAGEM 
de Fernando Faro e S.A.Qua r t a - f e i r a ,  22ho 
ras na Tupi.



AQUI TEATRO

Tava na hora , A Secretaria  de Educação e 
Cultura lançou ca nos Estados Unádos um 
tremendo incremento de teatrooOlha a í o 
programa:
25 de MQIO -  HAIR (20*00)
01 de JUNHO -  JORGINHO ;0 MACHÃO (10*00 e

5*00)
09 de JUNHO -TODOS AMAM UM HOMEM GCRDO

( 15,00 e 10, 00)
15 de JUNHO -  EDU DA GAITA E 3 EM LUA DE 

MEL (10 ,00  e 5 ,00)
22 de JUNHO-CORDÃO UMBILICAL (10,00 e 5 ,00) 
01 de JULHO -  MEDÊIA (12 ,00  e 6 ,00 )

sessões às 20 e 22 horas

0 PREFEITO T NA DELE

0 p r e fe ito  de Sao Faulo inaugurou um monu 
mento em homenagem as m ães ,P erfe ito ,p re  -  
f e i t o ,  mas,na Praça Buenos A ires? Alguém 
esta em casa errada a l i ,

0 LIS TãO

Pro co n tro le  dos meninos:
Dp,CIENTÍFICO- ROBERTO MARCOS DA SIIVA-A> 
Dp,CULTURAL- ANA MARIA TINCANI OSÓRIO- 22 
Dp, MED, PREVENTIVA-JOSÉ GILBERTO FRANCO 52 
Dp,FEMININO -  GLAUCE SIM VAIENTE ~ 32 
Dp, SOCIAL -  NICOLA MORTATI -  32 
Dp, CINE-F0T0-J0SÉ GILBERTO E WALTINHO -52 
Dp .XADREZ-OLÍMPIO AMÊLIO MA IA -  22

re c la m a çõ e s ,c r ít ica s  e sijgestões com 
os responsáveis

A HORA E A VEZ DO VAMPIRO

"Matar" e Paul ainda v a i .  M as,ressucitar 
o John Kennedy já  é demais» Pois ê,tem -  
gente por a í  dizendo que o homem esta  num 
h o s p íc io ,c o is a  e t a l .  A Jackie deve e s ta r  
preocupada pacas. Cuidado gen te : tem à -  
so lta  pela a í»

DISCOS
SIMON e CARFUNKEL dividem a s g ló r ia  s da 
mais bonita música a tu a l: A BRIDGE OVER 
TROUBLED WALTER,em compacto sim ples, Espe 
c i a i  também e a presença de E lis  Regina 
entre os m elhores LPs lançados este  mes,

do qual destacamos a I a fa ix a ,  lado A,um 
sambão de Baden ctema do VOU CAIR E ROLAR 
ou QUA =QUARAQUAQUA para os ín tim os. Impor 
tante também e saber o gue esta  aoontecen 
do com os ex-B eatles.A  rad io  DIFO de Sao 
Paulo co loca  ja  em sua programação normal 
musica s de Paul, John e George s ó s . Ape- 
nas g Ringo não esta agradando. Até 0 fim  
do mes os LTs estarão no B ra s il ccmo ja  
está a t r i lh a  sonora de EASY RIDER, muito 
lig a d a .

LIVROS

As form igas já  estão  na boca de quem a in ­
da não leu  CEM ANOS DE SOLIDÃO do GABRIEL 
GARGIA MARQIES e vão acumular porque já  
saiu o FUNERAL DA MAMÃE GRANDE do idem ; 
e p Trá quem já  leu  o DESPERTAR DOS MÍGI- 
CC6 a d ica  é a 3 & VISÃO de LOBSANG RAMPA, 
um vudu muito lo u co ; sem se esou ecer, e 
c la r o ,  do. ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS? do 
ERICK VON DANIKEN se qu iser saber porque 
as co isa s  nos par-ecem estranhas»

CINEMA

Em^Camçinas, ainda va le  a pena a s s is t i r  -  
ate o últim o minuto EASY RIDER e depois  

•• d e le , vem BREAK UP(BRINQUEDO LOUCO) um -  
fundidor de^cuca com Marcelo M astroian i. 
PrTa ouem fo r  f á c i l  i r  à São Faulo, o ca ­
minho é MIDNIGHT COWBOY (FFRDIDOS NA NOI­
TE) premiado com o 0scar-70 por m otivos 
que o film e exp lica  melhor que ninguém. A 
queles que tiverem  saco pa ra i r  a te  o c i -  
ne Windsor no centro,não vão perder a ca­
minhada :QUELÉ DO FAJEÚ é a 1 - super-produ 
ção b ra s ile ira  em 70mm, d ir ig id a  por An -  
selmo Duarte e e bom saber porque a Colum 
bia F ictures a p licou  seu d in h e iro  na 00-  
produção e resolveu  Contratar T a rcís io^  -  
Meira para Hollywood.GODARD também está 
na praça com UMA MULHER CASADA,no c ircu ito  
Bruni.Agora quem não cjuer nada com nada, 
entra no Iguatemi p r Ta v er  de p e r to  a ex - 
celent e fo to g ra fia  de BETO ROCKYFELLER, o 
ú ltim o ,sa íd o  do fo rn o , JOHN AND MARY com 
DUSTIN HOFFMAN E MIA FARROW, ccm mais no­
vo e luxuoso cinema de São Faulo, cine 
BRISTOL.

TEATRO

Quem airda  não a s s is t iu  0 BALCÃO, no Ruth 
Eiscobar, a melhor c o is a  que tem a fa z e r  e 
f i c a r  ®i casa  vendo a ,HEBE .

DADA = 22 ANO ÍED
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